INAUGURAÇÃO DO POSTO DE INFORMAÇÃO JUVENIL DA POVOAÇÃO
Povoação, 24 de Fevereiro de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Com a inauguração de mais este Posto da Rede Regional de Informação Juvenil, o Governo Regional prossegue no cumprimento do objectivo de proporcionar a todos os jovens açorianos o acesso a uma informação útil, tratada e imediatamente disponível, e fundamentalmente assente na procura activa por parte dos próprios jovens, independentemente do local onde vivem e das suas disponibilidades económicas familiares.

Esta Rede de Informação Juvenil, é constituída, localmente, por Postos de Informação Juvenil, como este, – equipados com vários suportes de informação - e por Centros de Informação Juvenil, como o de Ponta Delgada e Horta, já a funcionar, e o de Angra do Heroísmo, a inaugurar no próximo mês de Abril, onde os jovens, têm acesso a uma panóplia de informação, nas mais diversas áreas, desde a Educação à Saúde, ou da Habitação aos Programas de Juventude, - de Ocupação de Tempos Livres, de Turismo ou de Mobilidade, - assim como encontram apoio na orientação profissional e noutras problemáticas juvenis como a prevenção das dependências.

Os Postos de Informação Juvenil nascem de parcerias entre o Governo e outras entidades, nomeadamente as já mais de 40 Associações Juvenis inscritas no Registo das Associações Juvenis dos Açores, as Instituições de Solidariedade Social, as Escolas Básicas e Secundárias, as Autarquias Locais, as Bibliotecas Públicas, as Agências para a Qualificação e o Emprego, e as Escolas Profissionais, como é o caso agora deste Posto na Povoação.

O funcionamento dos Postos de Informação Juvenil é assegurado por jovens bolseiros, cuja formação adequada permite dar uma primeira resposta às solicitações dos jovens que os frequentam. Desta forma, os jovens, para além de disporem de toda a informação existente, beneficiam de Serviços de Atendimento Personalizado. Actualmente, mais de 40 mil jovens frequentam todos os anos a Rede Regional de Informação Juvenil, criada pelo Governo Regional. Com a abertura deste Posto e de outros nos próximos meses atingiremos a cobertura geral que programámos para esta legislatura.

A par da Rede da Sociedade de Informação Açores, instalada em todos os concelhos e algumas freguesias, a Rede de Informação Juvenil proporciona um contexto facilitador e de acesso geral aos desafios com que os jovens – cada vez mais cedo nas suas vidas! – se confrontam, no alcance dos valores contemporâneos da informação e do conhecimento que regularão progressivamente o modelo de oportunidades da sociedade em que vivem.
Sentimos uma grande satisfação pelo êxito destes espaços junto dos jovens, pela ocupação, pela relação inter-pessoal e pela criatividade que suscitam, e pelo que representam, em termos de actualização, de oferta atractiva de participação para os jovens, que constituem, hoje, na nossa estrutura etária, um terço da sociedade açoriana.
É, exactamente, para essas gerações mais novas que se dirigem as mudanças que estamos a fazer nos Açores em áreas tão decisivas como no desporto, na inclusão para a sociedade da informação, na educação, na prevenção contra a dependências, na formação profissional e na diversificação económica fomentadora das oportunidades de emprego, e, sobretudo do primeiro emprego. Felizmente, neste último aspecto, estamos bem melhor do que no resto do país e na generalidade das regiões europeias.
Especificamente, no âmbito da Direcção Regional da Juventude, Emprego e Formação Profissional, desenvolvemos no ano passado um conjunto de programas, cujo financiamento ultrapassou os doze milhões de euros, congregando a participação de cerca de cinquenta mil jovens em projectos diversificados de associativismo, mobilidade e participação cívica, demonstrando, ao mesmo tempo, a enorme adesão dos jovens aos programas governamentais e o carácter activo das políticas do Governo para a Juventude.
A título de exemplo, em acções de solidariedade e voluntariado ocupámos perto de mil e 500 jovens. Nos postos de informação juvenil, como já disse, mais de 40 mil, no associativismo juvenil apoiámos mais de 20 vinte jovens associados, no Intercâmbio Açores foram mais de cinco mil os que percorreram as nossas ilhas no Verão passado, na Ocupação de Tempos Livres e na ocupação em períodos de férias nas áreas da Ciência e do Ambiente foram colocados três mil. Estamos, assim, a desenvolver um trabalho com um impacto positivo em muitos milhares de jovens açorianos, o qual, não sendo especialmente mediático, é um dos contributos mais interessantes nos domínios da responsabilização e da consciência juvenil para a Cidadania, minimizando factores potenciais de exclusão ou de indiferença ou de degradação pessoal que tendem a surgir nos tempos que correm.
A juventude açoriana pode, desta forma, contar com o Governo Regional, mas há todas as razões para, por outro lado, todos nós confiarmos na juventude que temos.

É com esse sentimento mútuo que realizámos mais este projecto para o qual agradeço a parceria da Escola Profissional da Povoação e desejo o melhor êxito.
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